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Melancolia o 
e revolta 
o 
-ELRNANDO 
HENRIOUÉ ARDOSO 

N ão sou propenso 
a queixas ,nem a ", 
de sáninios.,  Eti.'-',  
tretanto, aO pen- 
sar sobre b que di-
zer neste artigo 

senti certa melancolia. Escrever 
outra vez sobre o "mensalão" e 
sobre o papel seminal do Supre-4' 
mo Tribunal Federal? Já tudo se 
sabe e foi dito. Entrar no novo 
escândalo, o do gabinete da Pre-
sidência da República em ,  São 
Paulo? Não faz meu estilo, não, 
tenho gosto por garimpar Mal:7' 
feitos e jogar mais pedras em 
quem, nessa matéria ;  já sedes 
moralizou bastante. 

Tentei mudar de foco indo pa. 
ra o econômico: Mas de que vale 
repetir críticas aos equíVodos da 
política petrolífera, que começa-
ram com a redefinição das nor-
mas para a exploração dó pré-
sal? As novas regras criaram um 
sistema de partilha que se apre-
sentou como inspirado no "Mo-
delo norueguês" - no qual os re-
sultados da riqueza petrolífera 
ficam num fundo sõberano, lon-
ge dos gastos locais, para assegu-
rar bem-estar às gerações futu-
ras -, quando, na verdade, se as-
semelha ao modelo adotado'  m 
países com regimes autoritá-
rios. Até aqui o novo modelo ge-
rou apenas atrasos, custos ex-
cessivos e estagnação na produ-. 
ção de petróleo, além dê =abri-
ga inglória (e injusta_par_Leorn 
osEstados produtores) a respei-
to de royalties , quê, ainda„nãd 
existem e que, quando existi :  
rem, serão uma torneira aberta 
para gastos correntes 'e Pres-. 
sões inflacionárias. A contençãO 
do preço da gasolinaj á se tornou 
rotina, mesmo que afete árenta-
bilidade da Petrobrás e desorga- 
nize a produção de etanol. O ob:- 
jetivo é segurar a inflação por, 
meio de artifícios e garantir a sa-
tisfação dos usuários. Calo so-
bre os efeitos da redução cónti-
nuada do IPI para veículos e do 
combustível artificialmente ba-
rato. Os prefeitos que cuidem de 
aumentar ruas e avenidaS para 
dar cabida a tanto bem-estar... E 
os moradores das grandes cida-
des que se munam de ainda 
maior paciência para enfrentar 
mais congestionamentos. 

E que dizer da tentativa de cor-
tar o custo da energia elétrica, 
que teve como resultado imedia-
to a perda de valor das ações das 
empresas? E essa agora de altos 
funcionários desdizerem oariun-
ciado e, sem qualquer segurança  

sobre como será ajustado o valor 
'do patriniônio das empresas do 
' setor elétrico; provocarem subi-
tá:s altas nas açõeS? O pior é que 
ninguém será responsabilizado 
por eventuais ganhos de especu-
lação advindos da falta de com-
postura verbal. Valerá a pena in-
sistir em que o trem-bala é um 
desvario na atual conjuntura, 
pois terminará sendo pago pelos 
contribuintes, como estão sen-
do pagas as usinas mal licitadas? 
Pará a construção destas, pelas 
condições estabelecidas pelo 
próprio governo, praticamente 
só acorrem empresas estatais fi-
nanciadas pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
cõ e Social (BNDES) com dinhei-
ro transferido do Tesouro, quer 
dizer, seu, meu, nosso. E as rodo-
vias«e os aeroportos? Uma nove- 

tão bem que é confundida pelos 
que sustentam os malfeitos co-
mo se fosse ela, e não a polícia, 
quem descobre os desatinos ou 
como se servisse à oposição inte-
ressada em desgastar o governo. 
Recentemente, algumas institui-
ções de Estado começaram a 
agir responsavelmente: o Minis-
tério Público pouco a pouco per-
deu o ranço ideológico para se 
concentrar no que lhe é devido, 
a defesa da lei em nome da socie-
dade. OS tribunais, especialmen-
te 'depois de, o Conselho Nacio-
nal de Justiça ser organizado, co-
meçam a sacudir a poeira e a jul-
gar, dando-lhes igual o réu ser 
potentado ou pobretão. Mas o 
Congresso e os partidos estão 
longe de corresponder aos an-
seios dos que escrevemos a 
Constituição de 1988. 

O Congresso, que na Carta de 
88, por sua. inspiração inicial par-
lamentarista, ficou com respon-
sabilidades enormes de fiscali-
zação, prefere calar e se subme-
ter docilmente ao Executivo. 
Voltamos aos tempos da Repú-
blica Velha, com eleições a bico 
de pena e as Comissões de Verifi-
cação dos Poderes, que cassa-
vam os oposicionistas. Só que 
agora somos "modernos": não 
se frauda o voto, asseguram-se 
maiorias pelos balcões ministe-
riais ricos em contratós e por 
emendas parlamentares distor- 
cidaniaipriassle 82°/0 pá-
rece até injusto pedir que a opo- 
siçãd,atue..Como?., , 	.4; 

De qualquer maneira, é preci-
so bradar e mostrar indignação 
e revolta, ainda que pouco se 
consiga de prático, mesmo sem 
esperança de vitória ou retribui-
ção imediata, como se fazia no 
tempo do autoritarismo. Não 
há bem que sempre dure nem 
mal que não acabe. Chegará o 
momento, como chegou nos 
anos 198o, em que, com toda a 
aparência de poder, o sistema fa-
rá água. Entre as centenas, tal-
vez milhares de pessoas que se 
beneficiam da máquina do po-
der e os milhões de pessoas 
"emergentes" ávidas por melho-
rar sua condição de vida por este 
Brasil afora, há espaço para no-
vas pregações? Novas ilusões? 
Quem sabe... Mas, sem elas, é a 
rotina do já visto, das malfeito-
rias e dos "não sei, não vi, não 
me comprometo". 

SOCIÓLOGO, FOI PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 

É preciso bradar e 
rnóstrar indignação, 
como se fazia no tempo 
do autoritarismo 

la que já vai longe, numa trama 
desencontrada. Tomara ainda 
tenhamos final feliz... 

Olhando em retrocesso, nos 
anos da grande ilusão, lá pelos 
finais de 197o e meados dos 
1980, os "projetos-impacto", co- 
mo a Transamazônica, a Ferro 
via do Aço e outros tantos, feitos 

~~pártir de decisões tecnocráti 
caS nos gabinetes ministeriais; 
nos estarreciam. Clamavamos,

-  tambêM contra indícios de cor- 
ruPção. Não poderíamos imagi-
nar que, depois das greves .  de 
São Bernardo do Campo e das 
Diretas-Já, ás mesmas distor-
ções seriam praticadas por al-
guns que então as combatiam. 
Criticava-se tanto o nepotismo 
e o compadrio, a falta de profis-
sionalismo na administração e 
de transparência nas decisões, e 
se imaginava com tanta fé que o 
Congresso Nacional livre daria 
cobro aos desmandos, que é difí-
cil escondera desilusão. As proe-
zas de cinismo e leniência prati-
cadas ,por alguns dos persona-
gens que apareciam como he-
róis-salvadores são chocantes. 
Dá lástima ver hoje uns e outros 
confundidos na coorte de dú-
bios personagens que alegam na-
da saber dos malfeitos. 

O que entristece, porém, não 
é somente a conduta de algumas 
pessoas. É o silêncio das institui: 
ções democráticas. A mídia fala 
e cumpre o Seu papel: Cumpre :o 


